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Texto de embasamento da proposta
apresentada ao Programa de Apoio ao
Desenvolvimento Científico e Tecnológico
(PADCT), para sua terceira fase, retrata o
desenvolvimento e estágio atual da
informação tecnológica no Brasil, a partir da
análise das realizações da Rede de Núcleos
de Informação Tecnológica e de suas
instituições parceiras.
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ANTECEDENTES

A partir dos fatos políticos e econômi-
cos que levaram ao "fim das ideolo-
gias", um intenso processo se pôs em
marcha, levando à revisão dos concei-
tos de competitividade e à reformulação
das alianças estratégicas internacio-
nais. A conseqüência imediata desse
realinhamento de forças políticas e da
globalização da economia foi a neces-
sidade de mudança nos modos de
gerir, produzir e comercializar bens e
serviços.

As organizações, utilizando-se de no-
vas tecnologias de gestão, precisam
ser "reinventadas" como espaço de
permanente aprendizagem, criação e
agregação de valor às relações inter-
nas e externas.

Do ponto de vista brasileiro, o governo
e o empresário perceberam que a in-
serção da economia nacional no mer-
cado externo, em bases competitivas,
dependeria do aumento de produtivi-
dade interna, da melhoria da qualida-
de dos produtos e serviços oferecidos,
assim como da velocidade com que os
agentes econômicos se adequassem
às mudanças (das tecnologias e das
práticas comerciais) que se sucedem
aceleradamente. Como apoio a tal pro-
cesso de transformação, o governo
desenvolveu a política industrial, na
qual ressalta o Programa Brasileiro da
Qualidade e Produtividade (PBQP) e
o Programa de Apoio à Capacitação
Tecnológica da Indústria (PACTI), den-
tre outros, como incentivo à qualidade
e ao desempenho industrial.

Dentro da nova ótica, capacitação
tecnológica, qualidade de gestão das or-
ganizações, qualidade ambiental e influ-
xo contínuo de informações (técnicas, po-
líticas e mercadológicas) passam a ser os
moventes do processo transformador.

A informação tecnológica - objeto da
presente proposta - tem como base
"todo tipo de conhecimento relaciona-
do com o modo de fazer um produto
ou prestar um serviço, para colocá-lo
no mercado"1, conhecimento esse que
pode ser de natureza científica,
empírica ou intuitiva2. Na prática, essa
subárea abrange a informação para a
indústria e a informação sobre a in-
dústria3.

No contexto do PADCT/TIB, a informa-
ção tecnológica tem o duplo papel de
elo integrador dos diferentes conheci-
mentos básicos e especializados so-
bre tecnologias de processos e de ges-
tão e elemento desencadeador de ino-
vação e mudança. Sua incorporação
ao Subprograma PADCT/TIB materia-
lizou-se com a criação, em 1984, da
Rede de Núcleos de Informação
Tecnológica, a qual é hoje um
referencial para Brasil e Mercosul.

A REDE DE NÚCLEOS EM
RETROVISÃO

Os alicerces da Rede foram lançados
muito antes de sua criação, quando,
no final da década de 60 e início da
década de 70, o governo brasileiro
desenvolve o embrião de uma política
de informação e deflagra a implanta-
ção de serviços de informação para
apoio à indústria. São fatos desse pe-
ríodo:

• A criação do Centro de Informação
Tecnológica (CIT) no Instituto Nacio-
nal de Tecnologia (INT), para apoio ao
parque industrial brasileiro e aos ór-
gãos públicos de política e desenvol-
vimento industrial. O CIT atingiu sua
plenitude a partir de 1973, mas, por
razões político-institucionais, foi
desativado em 1975.
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• A instituição, em 1972, dentro do l
PBDCT e como parte do SNICT, do
Subsistema de Informação Tecnológica
e Industrial (SSTI), cuja estrutura se
constituiria de uma coordenação
nacional interligada, via terminais, a
centros regionais, centros setoriais e
centros intersetoriais (patentes, nor-
mas etc.). A coordenação do SSTI
estaria a cargo da Secretaria de
Tecnologia Industrial do Ministério da
Indústria e Comércio (STI/MIC) e sua
operação confiada ao CIT.

•A criação, na STI/MIC, pelo II PBDCT
(1976), da Rede de Informação
Tecnológica e Industrial.

Com vistas ao 1° PADCT, a partir de
1980, estudos prévios são preparados
por um grupo de especialistas brasi-
leiros, sob a liderança da STI e sub-
metido ao consultor George Ember, do
Banco Mundial, que, em três missões
sucessivas no período de 1983-84,
chega com o grupo local ao modelo
então proposto para sua implantação
a partir de 1984: estrutura, forma de
gestão, parcerias, atividades e áreas
a serem cobertas e estratégia para
desenvolvimento de recursos huma-
nos . Foi inicialmente recomendada a
criação de cinco núcleos regionais, 15
núcleos setoriais, cinco núcleos bási-
cos, uma unidade coordenadora apoi-
ada por um conselho técnico-consulti-
vo e um comitê assessor para cada
núcleo.

Em paralelo a esses estudos prévios,
algumas experiências se põem em
marcha, a partir de 1982:

• O IBICT patrocina a criação do Nú-
cleo de Couro, Calçados e Afins (São
Leopoldo-RS).

• A STI/MIC apoia o desenvolvimento
de atividades de informação industrial
sobre álcool-química no Centro de
Pesquisa e Desenvolvimento do Esta-
do da Bahia (Ceped) e sobre
tecnologia de alimentos no Instituto de
Tecnologia de Alimentos (Ital).

Esses três serviços iriam se constituir
em experiência seminal para a Rede,
que, em 1984, inicia suas atividades
em meio a um grande desequilíbrio
regional, marcado pela raridade de
experiências na área, pela carência em
informação tecnológica e pela escas-
sez de recursos de informação, se con-
siderada a cena brasileira como um
todo.

Entendida como elemento coadjuvan-
te da política nacional de industrializa-
ção, a Rede de Núcleos de Informa-
ção Tecnológica recebeu do GT/TIB o
mandato para atuar como elemento
facilitador do acesso à informação pela
indústria, interligando os elos da ca-
deia formada por governo (sistema re-
gulador), produtores de tecnologia e
informação tecnológica (institutos de
pesquisa, laboratórios, universidades)
e pelo setor produtivo (clientes poten-
ciais da Rede)5.

Criada no início de um período
recessivo na economia nacional, a
Rede deveria levar insumos para as
quase 140 mil unidades produtivas
constituintes do parque industrial bra-
sileiro, 85% das quais eram classifica-
das como microempresas pelo censo
de 1980.

FASES DA EVOLUÇÃO DA REDE

Pode-se considerar o desenvolvimen-
to da Rede em três fases distintas,
desde sua criação até o presente:

Primeira fase: 1984-90

Dos 25 núcleos inicialmente planeja-
dos, na primeira fase, foram implanta-
dos 16, a saber: três núcleos básicos
- dois de normas técnicas, contrata-
dos respectivamente com a Associa-
ção Brasileira de Normas Técnicas
(ABNT) e o Instituto Nacional de
Metrologia, Normalização e Qualida-
de Industrial (Inmetro), e um de paten-
tes, com o Instituto Nacional de Pro-
priedade Industrial (Inpi), -três núcle-
os regionais, de caráter intersetorial -
do Ceará, sediado na Fundação Nú-
cleo de Tecnologia Industrial (Nutec),
do Espírito Santo, no Instituto Euvaldo
Lodi (l EL)/lnstituto Tecnológico da Uni-
versidade Federal do Espírito San-
to (Itufes), e o de São Paulo, no Insti-
tuto de Pesquisa Tecnológica (l PT) - e
dez Núcleos Setoriais (Alimentos, no
- Ital; Conservação de Energia, na
Fundação Centro Tecnológico (Cetec);
Couro, no Centro Tecnológico de Cou-
ros, Calçados e Afins (CTCCA); De-
senho Industrial, no Departamento de
Tecnologia da Federação das Indús-
trias do Estado de São Paulo (Detec/
Fiesp); Maquinaria Agrícola, na Fun-
dação de Ciência e Tecnologia/RS-
Cientec, em parceria com o l PT; Metal
Mecânica, na Universidade Federal de
Santa Catarina (UFSC); Mobiliário e
Madeira, no Centro Tecnológico do
Mobiliário do Senai (Cetemo); Plásti-
co e Borracha, no Centro de Pesquisa

e Desenvolvimento do Estado da Bahia
(Ceped); Química Fina, na Companhia
de Desenvolvimento Tecnológico-
(Codetec); Têxtil e Confecção Indus-
trial, no Centro de Tecnologia da Indús-
tria Química e Têxtil do Senai-Cetiqt).
Deve-se registrar a existência do Nú-
cleo de Corrosão, sediado no INT, atu-
ando como parceiro não dependente
dos recursos do PADCT.

A coordenação da Rede foi desempe-
nhada sucessivamente pelo consórcio
STI-MIC/ Centro de Apoio à Pequena
e Média Empresa (Sebrae) - hoje, Ser-
viço de Apoio à Micro e Pequena Em-
presa (Sebrae) - e, a partir de 1992,
pelo Instituto Brasileiro de Informação
em Ciência e Tecnologia (IBICT), ór-
gão do Conselho Nacional do Desen-
volvimento Científico e Tecnológico
(CNPq).

Serviços básicos de fotocópia, busca
bibliográfica, consulta a bases de da-
dos e pergunta-resposta são presta-
dos por todos os núcleos, enquanto
serviços de mais alto valor agregado
(resposta técnica, análise documental,
extensão tecnológica, estudos de via-
bilidade, estudos mercadológicos, es-
tudos prospectivos e treinamentos) são
a meta inicialmente alcançada por pou-
cos. Da mesma forma, são oferecidos
produtos básicos (boletins informativos
e temáticos, manuais de tecnologia
simplificada, guias, folhetos/fo/ders)
pela maioria, embora nem todos este-
jam preparados para oferecer os pro-
dutos complementares (manuais téc-
nicos, diagnósticos setoriais, perfis in-
dustriais, diretórios, cartilhas). Intensa
atividade de capacitação é, então,
desenvolvida por meio de estágios e
visitas a instituições estrangeiras de
prestação de serviços de informação
tecnológica e do Curso de Especiali-
zação em Informação Tecnológica da
UFSC, criado em 1983, com o apoio
do PADCT, com o principal objetivo de
capacitar pessoal para a Rede de Nú-
cleos.

Ao final desta primeira fase, podem
ser identificados como progressos
marcantes o desenvolvimento de iden-
tidade própria para a Rede, a consoli-
dação da cultura de Rede entre os nú-
cleos, a elaboração de metodologias
básicas de prestação de serviços e de-
senvolvimento de produtos, um signifi-
cativo programa de capacitação de ge-
rentes e técnicos, bem como o estabe-
lecimento de parcerias diversas com
entidades representativas do meio em-
presarial. Tais progressos credenciaram
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a rede ao patrocínio do PADCT II, no
período 1990-95, dividido para as pre-
sentes considerações em duas fases
(1991-92 e 1993 até o presente).

Fase de transição: 1991-92

O desenvolvimento da rede vem se
orientando a partir dos resultados de
uma avaliação formal levada a cabo,
no período compreendido entre no-
vembro de 1991 e setembro de 1992,
por consultores externos contratados
via edital, segundo projeto específico
financiado pelo PADCT/TIB. Essa ava-
liação confirmou a melhoria qualitati-
va ocorrida nos núcleos e a adequa-
ção dos produtos e serviços pelos
mesmos à sua clientela, naquele es-
tágio da demanda de informação. As
conclusões do documento podem ser
assim resumidas em relação ao está-
gio de evolução da Rede:

- metodologia de bom nível técnico
para serviços e produtos;

-vocabulário adequado, boa apresen-
tação e necessária diversidade de pro-
dutos para atender a diferentes tipos
e níveis de clientes, ainda que predo-
minem produtos de menor valor agre-
gado (bases de dados, boletins, guias
e manuais), diagnósticos setoriais (5%
da oferta total) e perfis industriais
(16%) começam a ser oferecidos, es-
pecialmente pelos núcleos regionais;

- serviços variados, predominando
consultas rápidas (80% da oferta to-
tal) e busca bibliográfica (60%). Exten-
são (33%), prospecção (11%) e pes-
quisa de mercado (5%), serviços de
alto valor agregado, já são oferecidos
por vários núcleos;

- infra-estrutura dos núcleos ainda he-
terogênea, porém em todos eles
complementada pela infra-estrutura
das instituições-sede, as quais facili-
tam aos núcleos a utilização de com-
putadores, laboratórios e especialistas;

- bom nível de formação da força de
trabalho de 340 funcionários da Rede
como um todo, dos quais 73,2% apre-
sentavam nível superior, 15,8% eram
tecnólogos (engenheiros, químicos in-
dustriais e outros) e 14,8% possuíam
capacitação específica em informação
tecnológica.

Com o objetivo de corrigir as falhas
encontradas e buscar a melhoria con-
tínua da Rede, a equipe de avaliação
recomendou, dentre outros pontos:

- fortalecimento da Unidade Coorde-
nadora e efetivação dos comitês as-
sessores dos núcleos, envolvendo es-
pecificamente a implantação da Secre-
taria Executiva, a elaboração de políti-
cas (preço e outras), o desenvolvimen-
to de metodologias de serviços de alto
valor agregado;

-consolidação dos núcleos: incremen-
to às atividades (produtos e serviços)
de mais alto valor agregado, intensifi-
cação das relações com o mercado
(plano de marketing, pesquisa de mer-
cado, sensibilização do público para
informação);

- elaboração de política de desenvol-
vimento de recursos humanos, dando
continuidade à capacitação de pesso-
al, em especial nas tecnologias de
gestão e de agregação de valor;

- expansão seletiva da Rede, após cor-
reção dos desvios apontados, procu-
rando minimizar concentração geográ-
fica e lacunas temáticas;

- reorganização estrutural da Rede,
com melhoria dos serviços baseados
em normas e patentes;

-fortalecimento da infra-estrutura, com
a interligação dos núcleos entre si e
aos provedores de informação via re-
des de comunicação de dados, como
a Rede Antares (apoiada pelo PADCT/
ICT) e a Rede Nacional de Pesquisa
(RNP/Internet);

- implantação de dinâmica funcional
que conduza à avaliação permanente
do desempenho da Rede.

Estava preparado o ambiente para as
mudanças que ocorreriam a partir de
então.

Segunda fase: 1993 até o presente

Após a aceitação do relatório de avali-
ação pelo GT/TIB, foi inicialmente
recomendada por este a criação do
Núcleo Regional do Paraná, no Insti-
tuto de Tecnologia do Paraná (Tecpar),
dos Núcleos Setoriais de Máquinas
e Equipamentos, na Associação Bra-
sileira da Indústria de Máquinas
(Abimaq)/Sindicato da Indústria
de Máquinas (Sindimaq), de Materiais,
na Universidade Federal de São
Carlos (UFSCAR), e do Núcleo de
Capacitação de Pessoal em Informa-
ção Tecnológica Industrial, na Univer-
sidade Federal de Minas Gerais
(UFMG).

Observou-se que a denominação
setorial, utilizada até então, não se
adequava, tendo em vista que alguns
núcleos tinham atividade horizontal
(energia, design, materiais, máquinas
e equipamentos). Este raciocínio
coincidia também com os núcleos bá-
sicos, o que levou o GT/TIB a propor
nova estrutura para a rede e alteração
da denominação de sua unidades para
núcleos regionais e núcleos setoriais.
Novo edital é aberto para contratação
de seis núcleos regionais e 14 núcleos
especializados. Esse edital foi
inovador em dois aspectos: não
predeterminou os produtos e serviços
que os núcleos deveriam oferecer e
exigiu que os núcleos demonstrassem
sua competitividade, disputando com
novas organizações concorrentes e
comprovando sua interação com o
meio empresarial e os resultados al-
cançados com os recursos obtidos do
PADCT. Essa concorrência, aberta a
quaisquer entidades atuantes em ser-
viços de informação, permitiu, na aná-
lise das propostas, a incorporação de
novos núcleos. Dos antigos núcleos,
Codetec não concorre e, dentre os
concorrentes, Ceped e CTCCA não se
recredenciam.

Como resultado da concorrência e vi-
sando a implementar a nova estrutura
aprovada pelo GT/TIB, são contrata-
dos seis núcleos regionais - l PT/SP,
Nutec/CE, IEL/ES, Tecpar/PR, Cetec/
MG e Instituto Nacional de Tecnologia
(INT) -; 14 núcleos especializados -
Máquinas e equipamentos, na Abimaq/
SP; Design, na Fiesp/SP; Plástico, no
Centro de Tecnologia Industrial
(Cetind/BA); Mobiliário e Madeira, no
Cetemo/RS; Têxtil e de Confecção In-
dustrial, no Cetiqt/RJ; Alimentos, no
Ital/SP; Gemas, Jóias e Bijuterias, no
Instituto Brasileiro de Gemas e Metais
Preciosos (IBGM/DF); Design, na
Fiesp/SP; Processamento de Peles,
Couros e Tratamento de Resíduos In-
dustriais, no Centro Tecnológico do
Couro (CTC/RS); Automatização In-
dustrial, no Centro de Automatização
da Manufatura do Senai/SP; Normas
Técnicas, no lPT; Patentes, no Inpi;
Construção Civil, no IEL/GO; Materi-
ais, na UFSCar - e Núcleo de
Capacitação de Pessoal em Informa-
ção Tecnológica e Industrial, na Uni-
versidade Federal de Minas Gerais
(UFMG). A Unidade Coordenadora da
Rede consolida-se com sua
institucionalização sob a coordenação
do IBICT e com a implementação dos
mecanismos de coordenação. Todavia,
sua melhor estruturação tem sido pre-
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judicada por problemas contextuais do
serviço público brasileiro, atualmente
fragilizado com a aposentadoria pre-
coce de grande número de funcioná-
rios e pela perda de outros para empre-
sas que oferecem melhores salários,
sem abertura de novos concursos para
substituição das perdas ocorridas.
Numericamente reduzida, sua equipe
é, porém, eficiente, graças à experiên-
cia que possui em gerência de proje-
tos de informação tecnológica. Outro
aspecto positivo é que a Unidade
Coordenadora ganha visibilidade no
período, liderando as ações a seguir
relacionadas:

• Plano de informática da rede, elabo-
rado com apoio de consultoria exter-
na, contratada mediante edital do
PADCT/TIB, já concluído.

• Plano de marketing da Rede, em fase
de contratação com empresa de
consultoria, por edital do PADCT/TIB.

• Apoio técnico do IBICT ao desenvol-
vimento de recursos eletrônicos de in-
formação (bases de dados, guias, re-
pertórios etc.).

• Integração à rede de comunicação
de dados das bases de serviços e ba-
ses de dados desenvolvidas pelos nú-
cleos e outras instituições (em fase de
contratação), apresentando tais bases
uma grande variedade de conteúdo e
formatos (natureza cadastral, estatís-
tica, bibliográfica, referencial e textual
temática, de oferta tecnológica etc.).

• Avaliação e reforço de parcerias com
as Redes de Informação Sebrae e
Confederação Nacional da Indústria/
Departamento de Apoio à Média e
Pequena Indústria (CNI/Dampi) e Ser-
viço Nacional da Indústria (Senai).

• Realização de seminários regionais
de integração das redes de informa-
ção tecnológica: região sul, em outu-
bro de 1993; região nordeste, em de-
zembro de 1993; região sudeste, em
abril de 1994; região norte, em setem-
bro de 1994, e região centro-oeste, em
outubro de 1994. Registrou-se grande
interação entre os representantes da
Rede de Núcleos, Redes Sebrae,
Senai e CNI/Dampi, Finep e organiza-
ções locais, para se discutir sobre
melhoria da interface entre oferta e
demanda, métodos e padrões para os
serviços de informação e capacitação
gerencial e técnica de recursos huma-
nos.

• Realização do Seminário de
Integração da Rede de Núcleos de In-
formação Tecnológica, em maio de
1995, tendo-se enfatizado as questões
relacionadas com conhecimento de
demanda, agregação de valor, plane-
jamento, política de preço, Rede
Antares e demais redes de informação
como recursos a serem mais bem ex-
plorados, capacitação de recursos hu-
manos, metodologia de acompanha-
mento de projetos dentro do PÀDCT.

• Realização do Workshop sobre
Metodologia para Cadastramento de
Serviços Tecnológicos, em abril de
1995.

• Realização do Workshop sobre os
Institutos de Pesquisa e a Informação
para o Setor Empresarial, em agosto
de 1995.

• Suporte técnico à representação na-
cional brasileira, na Reunião Especi-
alizada em Ciência e Tecnologia
(Recyt), no âmbito do Mercosul, no
qual o IBICT tem atuado ativamente
no repasse de metodologias (guias de
fontes de informação) e na colabora-
ção com vistas à geração de produtos
cooperativos (bancos de dados
terminológicos, bases de dados
referenciais nas áreas de couros, cal-
çados e afins e de mobiliário e madei-
ra, bases de dados cadastrais e biblio-
gráficas sobre design, qualidade e pro-
dutividade), a partir de sugestões dos
núcleos.

Uma das estratégias utilizadas pela
Unidade Coordenadora tem sido o es-
tabelecimento de parcerias, sobre as
quais valem ser lembrados:

• O programa de cooperação técnica
entre IBICT/CNI/Sebrae/Finep, com
três linhas básicas: edição (convencio-
nal e eletrônica) de produtos de infor-
mação científica e tecnológica;
capacitação de recursos humanos em
Informação Científica e Tecnológica,
por meio de seminários e cursos, ma-
nuais de treinamento (gerencial e téc-
nico) das redes; desenvolvimento de
metodologias para organização, trata-
mento e difusão de informação. Con-
tratada com recursos desse programa,
está em fase de finalização a elabora-
ção de um manual de extensão
tecnológica e outro de gestão de ser-
viços de informação tecnológica, ten-
do acompanhamento técnico de equi-
pe dos próprios núcleos.

• Convênio IBICT/Sebrae para patro-
cínio de atividades de capacitação em
informação tecnológica (no país e no
exterior), geração e divulgação de ba-
ses de dados em CD/ROM (numéricas,
cadastrais, bibliográficas) e desenvol-
vimento de metodologias. Integram as
mencionadas bases de dados em CD/
ROM guias de fontes de informação
produzidos pela Rede de Núcleos, ca-
dastros industriais organizados pelas
federações das indústrias, bem como
bases de teses e catálogo coletivo na-
cional gerados pelo IBICT.

BENEFÍCIOS DA REDE DE NÚCLEOS

Nessa revisão do caminho percorrido
pelo país, na área de informação
tecnológica, é oportuno retomar o do-
cumento do consultor do Banco Mun-
dial (4:p.104), quando resume em três
os benefícios esperados da implanta-
ção da Rede de Núcleos de Informa-
ção Tecnológica e ver o quanto se ca-
minhou na realização dos mesmos.

Benefício!: VIABILIZAÇÃO DO
DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL
PELA TRANSFERÊNCIA DE
TECNOLOGIA ÀS EMPRESAS DE
MENOR PORTE

A Rede de Núcleos atende a uma gran-
de diversidade de setores e tem como
clientes preferenciais as micro, peque-
nas e médias empresas. A tabela 1,
em anexo, mostra os serviços e pro-
dutos por meio dos quais os núcleos
transferem tecnologia ao setor produ-
tivo. Dentre os serviços, destacam-se
o fornecimento de cópia de documen-
tos (normas, patentes e outros docu-
mentos sobre processos, máquinas
produtos etc.) e a solução de proble-
mas (consultas técnicas e respostas
técnicas com fornecimento de dossiê).
No que se refere aos produtos, estão
em evidência os projetos desenvolvi-
dos para com os clientes, as bases de
dados (técnicas e cadastrais) e os bo-
letins (informativos e temáticos).

O feedback do mercado é dado pelo
Sebrae nacional, que ouviu duas fon-
tes distintas: seus próprios balcões e
o Programa de Apoio Tecnológico a
Micro e Pequenas Empresas (Patme)
- parceria entre a Finep e o Sebrae).
Proposto a 27 balcões Sebrae que
avaliassem o atendimento prestado
pela Rede de Núcleos aos clientes da
Rede Sebrae, 25 deles responderam,
considerando-o globalmente como
bom e indicando Abimaq, IPT, Nutec,
Inpi e Ital como suas principais fontes

CL Inf;, Brasília, v. 25, n. 1, p.59-75, jan./abril 1996. 62



Informação tecnológica no Brasil pós-PADCT

de informação (gráfico 1). Complemen-
tando essa apreciação, foi investigada
a contribuição da Rede de Núcleos a
micro e pequenas empresas, por meio
de serviços de extensão tecnológica
do Patme, tendo sido identificada sua
participação credenciada em 106 pro-
jetos, com um total de 23 937 horas
de atendimento individualizado a em-
presas (tabela 2, em anexo).

Embora não existam dados sobre auto-
sustentação dos núcleos, também pre-
vista pelo consultor, observa-se que
esta, de alguma forma, está ocorren-
do na rede, por meio de sua presta-
ção de serviços, principalmente à
Rede Sebrae. Isto se comprova pelo
fato de os núcleos terem mantido uma
equipe mínima, mesmo nos tempos de
maior restrição orçamentária nas ins-
tituições que os sediam. Observa-se
também, em alguns núcleos, a reali-
zação de contratos de assistência téc-
nica diretamente com as empresas
como principal fonte de recursos.

Esses argumentos mostram os esfor-
ços de contribuição dos núcleos ao
setor produtivo, podendo os benefíci-
os resultantes desse trabalho ser infe-
ridos de pesquisa realizada pela CNI,
no período 1991-93 , na qual se de-
monstra que as empresas brasileiras
encontram-se mais preparadas hoje
para enfrentar a concorrência advinda
da liberalização da economia e que há
uma crescente legitimação da informa-
ção e do conhecimento, perceptível
nas estratégias empresariais referen-
tes aos programas internos de quali-
dade, racionalização, modernização,
capacitação de pessoal e inovação
tecnológica. Esses dados constituem
um indicador da contribuição dos nú-
cleos - juntamente com outros agen-
tes sociais, políticos e econômicos -
ao desenvolvimento nacional que efe-
tivamente vem ocorrendo no país.

Benefício 2: CRIAÇÃO DE INFRA-
ESTRUTURA DE INFORMAÇÃO
INDUSTRIAL, CONCRETIZADA EM
UMA AMPLA REDE DE ALCANCE
NACIONAL

A infra-estrutura da Rede torna-a fisi-
camente presente nas regiões sul, su-
deste, centro-oeste e nordeste, porém
os recursos da informática e da tele-
comunicação (do telefone às redes
de comunicação de dados), já introdu-
zidos nos núcleos e disponíveis às
empresas em todo o país (diretamen-
te ou por intermédio das federações e
associações de classe), dão um enor-

me potencial de presença aos núcleos,
tornando a Rede virtualmente acessí-
vel a todos os recantos do território
nacional. Tal potencial deverá ser utili-
zado pela Rede para ampliar efetiva-
mente o raio de alcance dos núcleos e
intensificar nacionalmente a influência
dos mesmos, muito além dos atuais li-
mites locais e regionais.

São ainda facilitadores dessa penetra-
ção a possibilidade de os núcleos ex-
plorarem a Rede Antares (165 postos
disseminados em unidades de infor-
mação de universidades, institutos de
pesquisa e outras organizações, em
todos os estados) para acesso eletrô-
nico à informação e as efetivas parce-
rias com as redes CNI/Dampi e Senai
(presentes em todos os estados) e com
a Rede Sebrae (418 balcões e 1200
técnicos/consultores distribuídos em
todas as regiões) para conexão da
demanda de mercado à competência
dos Núcleos. Pode-se, assim, afirmar
que já está constituída a ampla rede
nacional de atendimento às necessi-
dades de informação das indústrias,
conforme previsto pelo consultor do
Banco Mundial, devendo sua utilização
ser dinamizada principalmente a par-
tir de ações de marketing, cujo plane-
jamento - conforme mencionado -
está em fase de contratação pelo
PADCT/TIB.

Benefício 3: DESENVOLVIMENTO
DE MASSA CRÍTICA NACIONAL EM
INFORMAÇÃO INDUSTRIAL PARA
QUE ESTA SE CONSTITUA EM
UMA ÁREA DE ESPECIALIZAÇÃO
PROFISSIONAL NO PAÍS

Quanto a esse benefício esperado, as
tabelas 3 a 7, em anexo, condensam
as informações sobre formação e
capacitação de recursos humanos da
rede. Na tabela 3 especificamente, ob-
serva-se que o conhecimento básico
da rede é multidisciplinar, embora do
total de 191 profissionais de nível su-
perior operando na rede, 73% se con-
centrem em profissionais de duas áre-
as básicas a seu funcionamento, isto
é, 47% provêm das engenharias e
26%, da biblioteconomia. Comparati-
vamente ao momento em que ocorreu
a avaliação dos núcleos (5: p.103),
observa-se que o total de técnicos de
nível superior atuando na rede subiu
de 129 para 191, que o número de bi-
bliotecários decresceu de 66 para 50
e que a área técnica (engenharia, ar-
quitetura, química, desenho industrial,
gemologia) passa expressivamente de
55 para 99 profissionais, sem consi-

derar os estagiários de curso superior
também atuantes nos núcleos.

Com relação à capacitação na área
específica, três formas têm sido utili-
zadas pela rede: visitas e estágios em
instituições estrangeiras selecionadas
(tabela 4), missões estrangeiras
trazidas ao Brasil para cursos, pales-
tras e consultoria (tabela 5) e cursos
de especialização em informação
tecnológica no próprio país (tabelas 6
e 7).

Os dados da tabela 4 mostram que:

- por um conjunto de prováveis razões
(existência de curso compacto sobre
informação tecnológica com funciona-
mento regular e marketing agressivo,
facilidade lingüística e proximidade
cultural), o México foi o país que rece-
beu o maior número de treinandos, to-
dos eles concentrados em uma única
instituição. A França, enquanto país,
veio em segundo lugar, havendo, po-
rém, distribuição por diversas organi-
zações;

- das quatro instituições recomendadas
pelo consultor do Banco Mundial (Danish
Technical Information Service-DTO,
Agence d'Information Scientifique et
Technique-Arist, Centre de Recherche
IndustrielleduQuébec-CRIQ, Innovación-
Información-Tecnologia-Infotec), esta últi-
ma tem concentrado a preferência dos
treinandos, com perda da diversidade e
pluralidade desejáveis, conforme já
alertado na avaliação da Rede (5:p.171);

- a distribuição geográfica mostra o
Estado de São Paulo como o mais
agraciado, com 36 oportunidades de
treinamento, seguindo-se o Rio Gran-
de do Sul com 17, o Distrito Federal
com 10, Santa Catarina e Rio de Ja-
neiro com 9 e o Ceará com 8 oportuni-
dades;

- os núcleos mais beneficiados com
os treinamentos foram Núcleo Setorial
(hoje Especializado) de Mobiliário e
Madeira (Cetemo) com 16 oportunida-
des, o Núcleo Regional do Ceará
(Nutec) e o Núcleo Setorial (hoje Es-
pecializado) de Metal Mecânica
(UFSC) com oito oportunidades. No
extremo oposto, o Núcleo de Plástico
e Borracha não participou do progra-
ma de visitas e vários outros tiveram
uma ou duas oportunidades apenas;

- a observação de que os 105 treina-
mentos foram absorvidos por 79 pro-
fissionais mostra uma grande concen-
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tração de oportunidades, não somen-
te em poucos núcleos, como também
em alguns indivíduos.

A agregação de dados referentes a vi-
sitas técnicas, realizadas pelos núcleos
a entidades congêneres e custeadas
seja pelo próprio projeto do núcleo,
ou por bolsas do Programa de
Capacitação de Recursos Humanos
para o Desenvolvimento Tecnológico
(RHAE) e Programa de Capacitação e
Difusão Tecnológica (PCDT), tenderia
a aumentar o número de técnicos
treinados no exterior, internalizando
nos núcleos procedimentos e experi-
ências de países líderes em tecnologia
e informação. Destacaram-se, nessa
iniciativa, os núcleos Regional do
Espírito Santo, Desenho Industrial,
Normas Técnicas, Mobiliário e Madei-
ra, Maquinário Agrícola e Corrosão, al-
guns dos quais reuniam técnicos e
empresários nessas missões.

A atuação posterior dos núcleos e in-
divíduos mais beneficiados com trei-
namentos no exterior mostra, como
resultado de sua maior exposição às
experiências internacionais, sua lide-
rança competente em nível regional,
nacional e alguns deles também em
nível de Mercosul. Não obstante tais
resultados altamente positivos, o GT/
TIB preocupa-se em corrigir as falhas
havidas no partilhamento das oportu-
nidades e não inclui nos novos editais
atividades de treinamento no exterior,
passando a privilegiar programas in-
ternos, tais como bolsas RHAE e
PCDT, convênio IBICT/Sebrae e pro-
gramas do Núcleo de Capacitação de
Pessoal em Informação Tecnológica
Industrial-UFMG, criado para funcionar
como unidade de capacitação especí-
fica da Rede.

Dentre os citados mecanismos, o con-
vênio realizado entre IBICT e Sebrae
prevê a realização de cursos, estági-
os, seminários e palestras. Dentre
esses eventos, incluem-se a vinda de
especialistas estrangeiros, a participa-
ção de sete técnicos do Sebrae e um
do IBICT em curso do Infotec e o está-
gio de 15 técnicos do Sebrae e de três
do IBICT no exterior (Arist, CRIQ OU
DTO).

A tabela 5 mostra os benefícios das
missões estrangeiras sendo compar-
tidos pelos núcleos, pela Unidade Co-
ordenadora (somatório de três colunas:
Unidade Coordenadora propriamente
dita, IBICT e STI), seus parceiros
(Sebrae, Senai e CNI), empresas e

universidades. Observa-se que a pre-
sença do Arist, representado por Paul
Degoul, tem sido mais marcante, se-
guindo-se o CRIQ e o Innestec, este
último representado por Arturo Garcia
Torres, um dos fundadores do Infotec;
a presença dos demais ocorre de for-
ma distribuída.

No que se refere a cursos de especia-
lização (mínimo de 360 horas) volta-
dos para a capacitação de pessoal
para a área de informação tecnológica,
dois programas tiveram o patrocínio do
RADCT: no período de 1983-90, o pio-
neiro Curso de Especialização em In-
formação Tecnológica da UFSC, que
formou 67 profissionais base da com-
petência inicial da Rede e, a partir de
1994, o Curso de Especialização em
Gerência de Recursos de Informação
para a Indústria, no Núcleo de
Capacitação de Pessoal em Informa-
ção Tecnológica Industrial, sediado na
UFMG, que está totalizando 28 profis-
sionais formados nos seus dois anos
de funcionamento. O perfil dos 95
egressos de ambos os cursos é apre-
sentado nas tabelas 6 e 7. Talvez pela
razão de ambos os cursos serem ad-
jacentes a um departamento/escola de
biblioteconomia, nota-se, na tabela 6,
a predominância de 60% de gradua-
dos desta área, enquanto apenas
10.5% provinham da área de engenha-
ria. A tabela 7 demonstra que o alcan-
ce do objetivo de criação desses cur-
sos para capacitar prioritariamente
pessoal da Rede tem sido buscado,
pois 46.3% do total dos alunos advêm
dos núcleos e, quando vistas em con-
junto as duas primeiras colunas (Rede
de Núcleos + Redes Parceiras), esta
proporção sobe a 55,8% do total dos
alunos. As empresas (privadas e es-
tatais) detêm 21,1% das vagas de
capacitação nos referidos cursos, en-
quanto as universidades, como pólos
irradiadores do conhecimento, têm sido
beneficiadas com 16.8% das vagas.
Ainda na tabela 7, percebe-se que a
demanda das regiões norte e centro-
oeste é ainda muito pequena e que
prevalece a demanda oriunda do Sul/
Sudeste (64.2% das vagas), tal como
observado anteriormente em relação às
oportunidades no exterior. A participa-
ção de um estrangeiro (de Honduras)
mostra o potencial de contribuição dos
programas de capacitação da rede para
os demais países da América Latina,
o que deve ser pensado, principalmen-
te diante dos compromissos assumi-
dos pelo governo brasileiro junto ao
Mercosul.

No que concerne especificamente ao
Núcleo de Capacitação de Pessoal em
Informação Tecnológica Industrial-
UFMG como a experiência mais
atual, é oportuno salientar o interesse
demonstrado pelo curso por organiza-
ções de grande porte como Petrobrás,
Usiminas, IEL, Sebrae e Senai, da
mesma forma que por órgãos gover-
namentais e empresas de menor por-
te, o que se pode tomar como indica-
dor da sensibilização crescente quan-
to à importância da informação para o
sucesso empresarial. Além do referi-
do curso de especialização, o Núcleo
de Capacitação tem promovido outras
atividades (seminários, exposições,
palestras, cursos modulares, estudos)
disponíveis às comunidades empresa-
rial e universitária, de modo a benefi-
ciar um número mais amplo de pesso-
as e promover a área de informação
tecnológica e industrial. Nessa linha
promocional e de impacto sobre o meio
empresarial, foi organizado pelo Nú-
cleo de Capacitação o 1° Seminário
Nacional de Informação para a Indús-
tria e Comércio Exterior, juntamente
com a 1° Exposição de Agências de
Informação para Empresas, em setem-
bro de 1993, tendo, desses dois even-
tos simultâneos, participado 700 pes-
soas de diversos estados. Em conti-
nuidade a essa iniciativa do Núcleo de
Capacitação, foi realizado, com suces-
so, em novembro de 1995, em Porto
Alegre, o 2- Seminário Nacional de In-
formação para a Indústria e Comércio
para Empresas, com o apoio da Uni-
dade Coordenadora da Rede de Nú-
cleos de Informação Tecnológica.

Somem-se, a todos esses esforços
para capacitação de pessoal da rede
e para sensibilização do mercado, os
cursos, seminários e palestras promo-
vidos pelos próprios núcleos (tabela 1)
para seus diferentes públicos, e se
perceberá a dinâmica de irradiação
capilar do conhecimento sobre infor-
mação tecnológica no país, com po-
tencial para tornar essa área uma es-
pecialização profissional de grande
perspectiva em futuro próximo. No
momento, pode-se afirmar que já exis-
te uma competência básica instalada,
com boa capacidade para prestar os
serviços demandados pelo mercado e
para também colaborar, sob forma de
workshops, palestras e orientação de
estágios, na preparação dos futuros
profissionais, em paralelo com as de-
mais oportunidades disponíveis aos
interessados, no país e no exterior.
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PADCT III - NOVA FASE, NOVOS
DESAFIOS

As transformações ambientais ocorri-
das desde o início do PADCT l foram
radicais nos aspectos políticos, econô-
micos e tecnológicos, demandando
renovação continuada na forma de ser
e de atuar de todos os agentes de in-
formação tecnológica. No que
concerne à Rede de Núcleos de Infor-
mação Tecnológica, os dados expos-
tos anteriormente justificam sua conti-
nuidade e necessidade de apoio.
A despeito das fragilidades ainda hoje
identificadas, nos seus 11 anos de
existência, ela tem desempenhado
bem o seu papel de mediadora entre
o setor produtivo e o conhecimento
tecnológico vasto, fragmentado, disper-
so, nem sempre registrado e de
acesso muitas vezes controlado.

Contudo, por razões de demanda e li-
mitação de recursos, a Rede tem atu-
ado predominantemente no atendi-
mento à demanda espontânea de em-
presas individuais. A atuação proativa
junto às indústrias e a abordagem
setorial por macroperfis são experiên-
cias esparsas, mais recentes e ainda
não plenamente integradas à rotina de
todos os núcleos. O aprendizado de
novas formas de agregação de valor à
informação, customizada para cliente
específico, é desafio permanente e
sempre aceito pelos núcleos.

Por outro lado, o desafio da competiti-
vidade requer dos núcleos apoio mais
efetivo às empresas, com de informa-
ção sobre os mecanismos e proces-
sos relacionados com metrologia, nor-
malização e certificação e proprieda-
de intelectual.

É, pois, de especial importância que,
no período que se inicia, os núcleos
se preparem para apoiar efetivamente
os processos de gestão da qualidade,
gestão ambiental e gestão da inova-
ção nas organizações e para oferecer
suporte aos órgãos de defesa do con-
sumidor- áreas complexas que podem
ser consideradas grandes desafios
para a próxima etapa.

Para tanto, em outubro de 1995, den-
tro do Subprograma de Tecnologia In-
dustrial Básica - Tecnologias e Siste-
mas para a Qualidade e Inovação, uma
nova proposta de atuação da área de
informação tecnológica é apresentada
para apoio do PADCT III.

Objetivos

Tendo como diretriz estratégica funda-
mental os valores da competitividade
e da inovação, os esforços da área de
Informação Tecnológica do PADCT/TIB
estarão concentrados em torno de qua-
tro objetivos, operacionalizados por
meio de ações (produtos, serviços e
outras atividades) pertinentes,
financiáveis ou não pelo PADCT. Essa
nova proposta é a seguir apresenta-
da, de forma concisa.

a) DESENVOLVER E CONSOLIDAR
NOVAS TECNOLOGIAS PARA ACESSO
À INFORMAÇÃO E PRESTAÇÃO
DE SERVIÇOS EM INFORMAÇÃO
TECNOLÓGICA

Ações:

- geração de novos recursos e fontes
de informação, tais como guias, webs,
fronf-ends/íepositórios especializados
para acesso à Internet/RNP e outros;

- desenvolvimento de novos recursos
de informação (repositórios, guias,
diretórios) para apoio às áreas de
metrologia, normalização, propriedade
industrial/intelectual, tecnologias de
gestão e defesa do consumidor;

- consolidação e aprimoramento de
mecanismos de informação (guias,
cadastros, bases de dados) nas áreas
de metrologia, normalização, proprie-
dade industrial/intelectual, tecnologias
de gestão;

- desenvolvimento de pesquisas de
mercado (por segmentos) e pesquisa
de opinião, dentro das áreas de atua-
ção dos núcleos, como mecanismo
para os mesmos introduzirem mudan-
ças nas empresas;

- parceria com o GT/ICT para
disponibilização, na Rede Antares, das
bases de dados contratadas pelo
PADCT/TIB;

- desenvolvimento de serviços para
organização, tratamento e análise da
informação disponível em patentes,
normas técnicas e outros.

b) CAPACITAR RECURSOS HUMANOS
EM INFORMAÇÃO TECNOLÓGICA

Ações:

- capacitação de gerentes e técnicos
dos núcleos em cursos de curta dura-
ção e em programas de visitas;

- treinamento (local e à distância, via
redes) de técnicos dos núcleos, das
associações de classe e de empresas
com alto poder irradiador, para que atu-
em como multiplicadores do conheci-
mento sobre metrologia, normalização,
propriedade industrial/intelectual e
tecnologias de gestão;

- treinamento dos gerentes e técni-
cos dos núcleos em benchmarking e
inteligência competitiva;

- desenvolvimento de programas
para capacitação de auditores
tecnológicos para avaliar o desempe-
nho tecnológico da organização, opor-
tunidade e custo de mudança das
tecnologias utilizadas;

- capacitação de pessoal das orga-
nizações para implantar e operar, de
modo autônomo, unidades de informa-
ção tecnológica nas suas respectivas
empresas;

- desenvolvimento ou aquisição de
recursos didáticos, utilizando tecnologia
multimídia e sistemas especialistas,
para apoio aos diversos treinamentos
de empresários e técnicos.

c) CONSOLIDAR E EXPANDIR
SELETIVAMENTE A REDE DE
NÚCLEOS DE INFORMAÇÃO
TECNOLÓGICA

Ações:

- viabilização e intensificação do uso
das informações disponibilizadas pela
Rede Antares e outras acessíveis por
meio da Rede Nacional de Pesquisa
(RNP/Internet);

- aperfeiçoamento dos mecanismos de
extensão tecnológica e de difusão da
oferta de informação, com atuação
proativa na sensibilização das empre-
sas e na participação de feiras e expo-
sições;

- consolidação de política de ressarci-
mento de custos;

- sensibilização das empresas, por

Ci. Inf., Brasília, v. 25, n. 1, p.59-75, jan./abril 1996. 65



Informação tecnológica no Brasil pós-PADCT

meio dos núcleos e do WWW da Rede
Antares para a importância das medi-
ções, da normalização, da propriedade
industrial/intelectual e das tecnologias
de gestão;

- implementação, nos núcleos, da ati-
vidade de análise de patentes;

- criação, nos núcleos e associações
de classe, de serviço de informação
sobre patentes, orientado setorialmente,
com descentralização de bases de da-
dos;

- criação, nos núcleos e associações
de classe, de serviço de informação e
orientação quanto aos procedimentos
sobre propriedade industrial/intelectual;

- desenvolvimento de estudos de ten-
dências de tecnologias específicas, a
partir do estudo de patentes, bases de
dados etc.

- desenvolvimento, nos núcleos, de
serviço de prospectiva tecnológica e
estudos de viabilidade.

d) CONSOLIDAR A UNIDADE
COORDENADORA DA REDE DE
NÚCLEOS

Ações:

- consolidação e expansão de
parcerias e alianças estratégicas
(Sebrae, CNI/DAMPI, Senai, secreta-
rias estaduais de ciência e tecnologia
e outros), com melhor aclaramento dos
respectivos papéis e das bases éticas
dos relacionamentos;

- interação com as agências de fomen-
to federais e estaduais para apoio com-
partilhado à consolidação da Rede de
Núcleos;

- desenvolvimento de mecanismos de
gestão, com fortalecimento da Unida-
de Coordenadora e elaboração de pa-
drões e normas de qualidade para pro-
cessos, produtos e serviços dos nú-
cleos;

- interação com a Rede Nacional de
Transferência e Difusão de Tecnologias
Apropriadas, do Programa de Apoio às
Tecnologias Apropriadas (PTA), para
captação e difusão de tecnologias
apropriadas geradas ou adaptadas
pela Rede de Núcleos, que venham a
propiciar a criação de empresas, a ge-
ração de empregos e a redistribuição
de renda;

- identificação, seleção e adaptação
de metodologias para prospectiva
tecnológica;

- parceria com o GT/ICT para desen-
volvimento de cursos, para melhor
capacitação dos núcleos na utilização
dos recursos da Rede Antares e da
RNP/Internet;

- negociação com o GT/ICT para re-
passe de metodologias;

- parceria com o GT/ICT para fortale-
cimento das articulações de apoio à
pesquisa tecnológica;

- parceria com o GT/ICT para apoio
complementar ao desenvolvimento de
bases de dados nacionais e do
Mercosul, de interesse estratégico
para o PADCT/TIB;

- parceria com o GT/ICT para desen-
volvimento de estudos cooperativos
sobre perspectivas futuras de ICT e IT
no país.

CONCLUSÃO

No encaminhamento à Secretaria Exe-
cutiva do PADCT da proposta anteri-
ormente resumida, o GT/TIB endossa
as linhas e formas de atuação da
Rede, prioriza o primeiro objetivo, pelo
seu apelo inovador, e defende a conti-
nuidade da área inserida em TIB:

"Os Serviços de Informação
Tecnológica têm, portanto, seu locus
operacional mais bem posicionado
neste Subprograma, tendo em vista
não só a interdependência desta com
a TIB, mas também pela experiência
acumulada ao longo de 11 anos na
gestão da Rede de Núcleos de Infor-
mação Tecnológica e pelos resultados
obtidos".

Esse posicionamento do GT/TIB cons-
titui por si uma vitória, no longo pro-
cesso em curso. É mais um capítulo
que se registra na história da área de
informação, no Brasil, a caminho de
sua consolidação.

Ao lado de outros pioneiros, dois no-
mes se destacam no setor tecnológico
desta história: José Rincon Ferreira e
Afranio Carvalho Aguiar, mentores e
realizadores da idéia de uma Rede de
Informação Tecnológica no país. A eles
e seus colaboradores o mérito desta
conquista, cujos marcos principais a
autora buscou aqui documentar, como
reconhecimento.
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TABELA 4
Treinamentos no exterior

NOTA: As 105 oportunidades de treinamento foram absorvidas por 79 profissionais
FONTE: Unidade Coordenadora da Rede de Núcleos de Informação Tecnológica
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